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PROJETO DE PESQUISA

Apresentação do Projeto:

As internações em decorrência do uso de álcool, acabam sendo muito desgastantes e são situações passíveis
de prevenção. As intervenções realizadas no âmbito das internações são muitas vezes invasivas, dolorosas e
onerosas, e há uma grande probabilidade de óbito ou de sequelas irreversíveis. Na UTI, ocorrem preocupações
das famílias com seus entes internados, sendo que cada uma vivencia de diferentes maneiras essa experiência.
Após a saída desses pacientes da UTI, seja por alta ou óbito, não há mais o contato da equipe com os familiares
e não se sabe como eles estão conduzindo tal situação. Isso causa muita frustração à equipe de saúde. O uso
de álcool constitui-se em um problema emergente e
abrangente, ocasiona consequências danosas ao indivíduo e à sociedade, tornando-se um grave problema de
saúde pública. O uso do álcool cresceu nos últimos trinta anos, provocando impacto na família e na sociedade
em termos de mortalidade e incapacidade, e a Organização Mundial de Saúde (OMS) considera essa
problemática cada vez mais prevalente. No Brasil, de 1996 a 2007, houve um aumento de 5% no coeficiente de
mortalidade por doenças crônicas não transmissíveis, incluindo os agravos e doenças associados ao uso
prejudicial do álcool. A mortalidade ajustada para idade por doenças associadas ao uso do álcool aumentou de
4,3 para 5,2 para cada 100 mil pessoas. O uso do álcool pode levar tanto a problemas agudos, que geralmente
estão relacionados à violência como acidentes de trânsito, agressões, homicídios e lesões autoinfligidas, como a
problemas crônicos decorrentes da deterioração corpórea. Trata-se de uma pesquisa do Grupo III, de caráter
acadêmico (dissertação de Mestrado), sob orientação da pesquisadora supra-designada.

Objetivo da Pesquisa:

Objetivo Primário:
Compreender a vivência de cuidadores familiares de pacientes usuários de álcool que estiveram internados em
terapia intensiva.
Objetivo Secundário:
Descrever o perfil socioeconômico e demográfico dos usuários, cuidador familiar e família. Descrever a relação
entre os cuidadores familiares e os usuários de álcool. Descrever o cotidiano dos cuidadores ao desenvolver os
cuidados aos familiares usuários de álcool. Descrever o sentimento dos cuidadores em relação à internação de
seus familiares em terapia intensiva em decorrência do uso de álcool.

Avaliação dos Riscos e Benefícios:

Em primeira submissão à apreciação ética, o protocolo não procedia à justa ponderação entre riscos e
benefícios da pesquisa.
Na versão ora apresentada informa:
Quanto aos riscos que "possíveis desconfortos poderão surgir como lembranças de
momentos difíceis enfrentados e o constrangimento de expor à pesquisadora particularidades de sua vida
familiar. A aluna pesquisadora compreenderá estes momentos e, em respeito à sua privacidade, poderá sugerir
continuidade da entrevista em outro momento".
Quanto aos benefícios, refere que "espera-se que os seus resultados contribuam para uma melhor compreensão
de como os cuidadores familiares vivenciam o processo da internação em terapia intensiva pelas doenças que
podem ser originadas pelo uso abusivo de álcool, com vistas a melhoria da qualidade da atenção por parte dos
profissionais de saúde, particularmente da enfermagem, aos cuidadores".

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:

Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório-descritivo e de abordagem qualitativa, utilizando-se da técnica
de análise de conteúdo na modalidade análise temática, a ser realizado no município de



Maringá-PR, na UTI Adulto do Hospital Universitário Regional de Maringá. A população em estudo será
composta por familiares, em número de 24, de pacientes com diagnósticos médicos associados ao uso agudo
ou crônico de álcool que foram internados na UTI adulto do HUM no período de janeiro a dezembro de 2011 e
incluídos no banco de dados do Centro de Controle de Intoxicações do Hospital Universitário Regional de
Maringá (CCI/HUM). O instrumento de coleta de dados será um roteiro de entrevista semi-estruturado e o
procedimento da coleta de dados se dará em três fases: seleção dos casos, análise documental e entrevista
domiciliar.
As entrevistas serão gravadas e posteriormente, deletadas, após o uso. Há ainda a previsão de aplicação de
questionários, que encontram-se apensos ao protocolo.

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:

O protocolo apresenta o TCLE, redigido em forma de convite.
Em sua primeira versão não apresentava-se redigido em conformidade ao modelo disponibilizado na página do
COPEP. A presente submissão adequa o TCLE, em conformidade às normas éticas vigentes.
Apresenta a liberação do HU para realização da pesquisa em suas dependências, bem como para o uso de
prontuários.
O orçamento apresenta valores totais de R$ 1.235,00, em materiais de papelaria e gravador, a serem custeados
pelas pesquisadoras.

Recomendações:
Tendo em vista o atendimento pleno das pendências previamente levantadas, não há recomendações adicionais
a serem implementadas.

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:

Face o exposto, considerando o processo de análise ética da proposta, à luz da normativa ética vigente, e tendo
em vista o atendimento pleno das pendências previamente levantadas, este Comitê de Ética em Pesquisa se
manifesta por aprovar o protocolo na forma como ora se apresenta.

Considerações Finais a critério do CEP:

Face o exposto e considerando a apreciação do protocolo à luz das prerrogativas fixadas pela Res. 196/96 da
CNS e resoluções complementares, este comitê de ética em pesquisa se manifesta pela aprovação do protocolo
em tela.

Necessita Apreciação da CONEP:

Não

Situação do Parecer:

Aprovado
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